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FALTA A ÁGUA, NÃO FALTA 
PANDEMIA, NEM EFEITOS  
DA INVASÃO DA UCRÂNIA

A 
chuva que costuma visitar-nos, principalmente durante o Inverno, está 
este ano em incumprimento da missão de nos fornecer a água indispen-
sável à nossa vida. A seca que temos vindo sofrer é a pior em Portugal 
desde que há registos, o que associado às altas temperaturas para a épo-

ca está a ter efeitos devastadores.
Face a esta situação exige-se dos nossos governantes uma política de gestão da 
água que lidere as autarquias e a sociedade civil num forte combate ao desperdício, 
à má utilização e à reutilização do melhor bem da natureza, a água. 
Nesta edição apresentamos um projecto de um estudante cabo-verdiano que visa 
reaproveitar as águas domésticas e ao mesmo tempo produzir gás de cozinha a 
partir do lodo criado. Estou convencido que mais do que em projectos de estudan-
tes estas acções deviam ser de utilização generalizada. O mais certo, é que as secas 
se tornem habituais. Temos de estar preparados e agir em conformidade!

Morreu ontem o homem que há dois meses se tinha tornado no primeiro ser hu-
mano a receber um transplante de coração de um porco geneticamente modi-
ficado. Não se sabe ainda se houve rejeição do órgão transplantado. De acordo 
com o Centro Médico da Universidade de Maryland, nos Estados Unidos, onde foi 
efectuada a cirurgia “Não havia nenhuma causa óbvia identificada no momento da 
sua morte”. Face à falta de órgãos disponíveis para transplante este caso estava a 
ser uma esperança para o mundo. Ficaram apenas os conhecimentos obtidos com 
todo o processo, esperemos que esta aprendizagem seja bem utilizada.
Devido à invasão da Ucrânia, que capta toda a atenção dos órgãos de comunica-
ção social, até parece que a pandemia Covid-19 desapareceu, mas não é assim, 
ainda ontem tivemos 14.595 novos casos e 19 óbitos. Além de activa a pandemia 
tem produzido efeitos terríveis sobre a economia mundial e sobre a portuguesa. 
Para além do aumento dos combustíveis que já estamos a sentir, só como exemplo 
digo-vos que o preço do transporte dos contentores de mercadorias aumentou 
1000%.
Como se tudo isto não chegasse, ainda iremos suportar os efeitos da invasão da 
Ucrânia pela Rússia, que para além dos combustíveis que já estamos a sentir todos 
os outros produtos e bens essenciais irão aumentar e, porventura, escassear.
Portugal está entre os países da zona euro com as taxas de inflação mais baixas. 
Em Fevereiro, de acordo com os dados divulgados pelo Eurostat a 2 de Março, o 
País teve a 4.ª variação mais baixa entre os países da moeda única. Apenas França 
(4,1%), a Finlândia e Malta (ambos com 4,3%) registaram taxas de inflação mais 
baixas no mês passado. 
Temos de nos preparar para o pior e continuar a ser esperançosos e resilientes.  

O Director
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D
ivulgado recentemente pelo 
Fundo Internacional para 
o Bem-Estar dos Animais 
(IFAW), concluiu que a União 

Europeia desempenha um papel fun-
damental como fornecedor e comer-
ciante no comércio global de tubarões 
– que está a conduzir muitas espécies 
à extinção.
O relatório apresenta a primeira ima-
gem abrangente do papel da UE, tal 
como refletido nos dados oficiais das 
alfândegas brutas da Região Adminis-
trativa Especial de Hong Kong, singa-
pura e taiwanesa, província da China, 
abrangendo tanto os dados relativos 
à importação de barbatanas como 
às exportações de carne, compilados 
durante um longo período, a partir 
de 2003-2020. Revela como os Esta-
dos-Membros da UE foram a fonte de 
45% dos produtos relacionados com 
barbatanas de tubarão importados 
para a RAE de Hong Kong, Singapura 
e província de Taiwan em 2020.

A Espanha é um dos principais ex-
portadores para o comércio global de 
barbatanas, com os principais centros 
de comércio de barbatanas da RAE 
de Hong Kong, província de Taiwan 
e Singapura a receberem consisten-
temente importações de produtos fin 
do país. Itália, Espanha e Grécia são os 
principais importadores de carne de 
tubarão proveniente da SAR de Hong 
Kong, singapura e província de Tai-
wan (alguns dos principais mercados 
asiáticos para o consumo de barbata-
nas de tubarão), enquanto os princi-
pais estados-membros exportadores 
de barbatana de tubarão para estes 
centros comerciais foram Espanha, 
Portugal, Holanda, França e Itália.
As populações de tubarões continuam 
a declinar rapidamente em todo o 
mundo. Mais de 50% das espécies de 
tubarões estão ameaçadas ou quase 
ameaçadas de extinção, e os tuba-
rões pelágicos (espécies de tubarões 
encontrados no alto mar) diminuíram 

mais de 70% em apenas 50 anos. Um 
estudo recente descobriu que as po-
pulações de tubarões estavam funcio-
nalmente extintas em 20% dos recifes 
inquiridos globalmente.
A co-autora do relatório Barbara Slee, 
gestora da UE da IFAW, Conserva-
ção Marinha, afirmou: “Pequenas ou 
grandes espécies de mar, costeiras 
ou altas, espécies de tubarões estão 
desaparecendo, com os esforços de 
gestão fragmentada até à data não 
conseguirem parar o seu declínio.”
Quando se cria uma gestão eficaz, 
as populações de tubarões têm de-
monstrado recuperar — e as listas da 
Convenção sobre o Comércio Inter-
nacional de Espécies da Fauna e Flo-
ra Selvagens Ameaçadas de Extinção 
(CITES) para espécies de tubarões le-
varam a uma ação global a nível in-
ternacional e nacional para criar uma 
gestão das espécies ameaçadas pelo 
comércio internacional de produtos 
de tubarões.

A UNIÃO EUROPEIA É UM DOS PRINCIPAIS 
INTERVENIENTES NO COMÉRCIO GLOBAL    
DE TUBARÕES QUE AMEAÇA O FUTURO    
DE MUITAS ESPÉCIES

Oferta e Procura: O papel da UE no comércio global de tubarões



AMBIENTE

5Março 2022 - Digital 87Revista Técnica de Engenharia

Slee acrescentou: “A UE, demons-
trada pelo nosso relatório como um 
actor-chave nos mercados globais 
de tubarões, tem uma importan-
te responsabilidade em garantir a 
exatidão dos registos comerciais e 
a promulgação de requisitos de sus-
tentabilidade dos tubarões no co-
mércio, tais como a lista de todas as 
espécies em comércio no apêndice II 
da CITES.
Assumir um papel de liderança in-
fluenciaria, sem dúvida, outros 
intervenientes a fazê-lo também - 
conduzindo a um futuro melhor e 
sustentável para os tubarões.”
Um total de 188.368,3 toneladas 
métricas de produtos de barbatana 
de tubarão foram importadas para a 
RAE de Hong Kong, A província de 
Singapura e Taiwan juntou-se entre 
2003 e 2020, com a UE a ser respon-
sável por quase um terço desta im-
portação (média de 28%, 53.407,49 
toneladas), com a sua proporção de 
importações de barbatanas a au-
mentar significativamente a partir 
de 2017 antes de atingir 45% em 
2020.
Embora as exportações globais de 
barbatanas de tubarão para a RAE 
de Hong Kong, Singapura e taiwa-

nesa tenham vindo a diminuir, as 
exportações da UE aumentaram pro-
porcionalmente ao total.
O co-autor do relatório Stan Shea, Di-
retor do Programa Marinho da Bloom 
Association Hong Kong, afirmou: “Os 
declínios globais dos tubarões são im-
pulsionados pela procura internacional 
de barbatanas de tubarão e carne, jun-
tamente com uma falta generalizada 
de gestão tanto para as capturas como 
para o comércio de espécies de tuba-
rões. Embora muitos coloquem o ónus 
da mudança nos países consumíveis, 
principalmente na Ásia, igualmente res-
ponsáveis pelo declínio das populações 
de tubarões são todos países com frotas 
de pesca a operar internacionalmente e 
o comércio de produtos de tubarões.”
  
Notas aos Editores
As recomendações da IFAW e os pró-
ximos passos para que a UE melhore 
o seu papel no comércio global de tu-
barões são:
• Melhorar o registo de dados e re-

gistos comerciais através de uma 
revisão dos códigos de mercadoria 
do Sistema Harmonizado (SH) para 
produtos de tubarões e normalizar 
a utilização do código com os prin-
cipais parceiros comerciais;

• Certifique-se de que qualquer es-
pécie de tubarão encontrada no 
comércio internacional de produtos 
de tubarão está listada no Apêndice 
II da CITES;

• Aumentar a capacidade interna 
para a monitorização do comércio 
a longo prazo através da análise de 
dados comerciais;

• Priorizar a utilização de dados co-
merciais para combater o comércio 
ilegal de animais selvagens em tu-
barões e produtos de tubarões.

Existem divergências de dados signi-
ficativas entre os dados relativos às 
importações provenientes da RAE de 
Hong Kong, da província de Taiwan e 
de Singapura em comparação com os 
dados relativos às exportações da UE: 
os dados agregados relativos às impor-
tações apresentavam um valor de im-
portação consideravelmente mais ele-
vado do que os dados de exportação 
correspondentes da UE. A discrepância 
entre os dois conjuntos de dados varia 
entre 1.650,08 toneladas métricas e 
2.318,18 toneladas métricas, o que su-
gere um caso relativo de potencial má 
notificação no comércio relacionado 
com barbatanas de tubarão.

Sobre o Fundo Internacio-
nal para o Bem-Estar Animal 
(IFAW)
O Fundo Internacional para o Bem-
-Estar Animal é uma organização 
global sem fins lucrativos que ajuda 
animais e pessoas a prosperar em 
conjunto. Somos especialistas e pes-
soas do dia-a-dia, trabalhando atra-
vés dos mares, oceanos e em mais de 
40 países em todo o mundo. Resga-
tamos, reabilitamos e libertamos ani-
mais, e restauramos e protegemos os 
seus habitats naturais. Os problemas 
que estamos a enfrentar são urgen-
tes e complicados. Para resolvê-los, 
combinamos o pensamento fresco 
com a ação ousada. Associamo-nos 
a comunidades locais, governos, or-
ganizações não governamentais e 
empresas. Juntos, somos pioneiros 
em novas e inovadoras formas de 
ajudar todas as espécies a florescer. 
Veja como em ifaw.org   
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E
ste é um assunto que podia e 
provavelmente devia vir publi-
cado na secção “inovação/tec-
nologias” uma vez que se trata 

de um material novo e inovador, mas 
como parece que o mesmo vem res-
ponder a um dos problemas que mais 
tem preocupado todas as pessoas que 
se interessam pelo ambiente, a polui-
ção produzida pelos plásticos, princi-
palmente a que se concentra no mar, 
a nossa redacção decidiu editá-lo na 
secção “ambiente”.
Muitos cientistas se têm dedicado a 
encontrar substituto para o plástico, 
principalmente o plástico de utiliza-
ção única, nem sempre os seus esfor-
ços parecem ter sido premiados com 
resultados positivos, daí que mereça 
a nossa atenção o trabalho de uma 
equipa de cientistas que criou um 
material vegetal, sustentável e escalo-
nável que pode substituir os plásticos 
descartáveis em muitos produtos de 
consumo.
Esta equipa, da Universidade de Cam-
bridge, criou uma película de políme-

ro que imita as propriedades da teia 
de “aranha vegan”, um dos materiais 
mais fortes da natureza. O novo mate-
rial, apresentado em Junho de 2021, 
é tão forte como muitos plásticos co-
muns em uso hoje e pode substituir o 
plástico em muitos produtos domésti-
cos comuns.
O material foi criado utilizando uma 
nova abordagem para reunir proteí-
nas vegetais em materiais que imitam 
a teia a nível molecular. O método de 
eficiência energética, que utiliza in-
gredientes sustentáveis, resulta numa 
película semelhante ao plástico, que 
pode ser feita à escala industrial. Uma 
cor ‘estrutural’ não desbotada pode 
ser adicionada ao polímero e também 
pode ser utilizada para fazer revesti-
mentos resistentes à água.
O material é compostável doméstico, 
enquanto outros tipos de bioplásticos 
requerem instalações de composta-
gem industriais para se degradarem. 
Além disso, o material desenvolvido 
por Cambridge não requer modifi-
cações químicas nos seus blocos de 

construção naturais, para que possa 
degradar-se com segurança na maio-
ria dos ambientes naturais.
O novo produto será comercializado 
pela Xampla, uma empresa spin-out 
da Universidade de Cambridge que 
desenvolve substitutos para plásti-
cos e microplásticos descartáveis. A 
empresa apresentará uma linha de 
cápsulas descartáveis ainda este ano, 
que podem substituir o plástico usa-
do em produtos de uso diário, como 
pastilhas para lava-louças e cápsulas 
de sabão em pó. Os resultados foram 
relatados na revista Nature Communi-
cations.
Qualquer substituição de plástico re-
quer outro polímero – os dois que 
existem na natureza em abundância 
são polissacarídeos e polipeptídeos. 
Celulose e nanocelulose são polissa-
carídeos e têm sido usados para uma 
variedade de aplicações, mas geral-
mente requerem alguma forma de re-
ticulação para formar materiais fortes. 
As proteínas se automontam e podem 
formar materiais fortes como a seda 

NOVO MATERIAL IMITANDO A TEIA DE   
“ARANHA VEGAN” É ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL 
AOS PLÁSTICOS DE UTILIZAÇÃO ÚNICA
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A
ranhas são famosas por 
serem criaturas horríveis, 
predadores atrozes com 
veneno terrível e teias si-

nistras. Mas isso não é bem verdade 
quando começamos a conhecê-las 
melhor.

Em 2008, descobriu-se que uma 
pequena aranha-saltadora é predo-
minantemente vegetariana! O seu 
nome é Bagheera kiplingi, ou a ara-
nha-da-acácia-de-Kipling.
A aranha-da-acácia-de-Kipling pode 
ser encontrada na América Central, 

no México, Costa Rica e Guatemala. 
É uma aranha-saltadora (família Sal-
ticidae), a família com mais varieda-
des de aranhas.
Vivendo em pés de acácia, a aranha-
-da-acácia-de-Kipling alimenta-se 
principalmente de corpos beltianos, 
pequenas estruturas na ponta dos 
folíolos de acácia que são ricos em 
proteínas, açúcares e gorduras. Os 
corpos beltianos são uma fonte de 
alimento para espécies de forma 
do género Pseudomyrm que vivem 
numa relação mutualística com as 
acácias, protegendo as árvores de 
herbívoros.
Nossa aranha provavelmente se tor-
nou uma oportunista ao explorar um 
recurso que não foi designado para 
ela. E mais do que isso, às vezes a 
aranha pode atacar e comer as for-
migas, especialmente suas larvas, 
tornando-se assim uma espécie de 
distúrbio incómodo à relação mu-
tualística entre formiga e árvore. . 

sem nenhuma modificação química, 
mas são muito mais difíceis de tra-
balhar.
Os investigadores utilizadores o iso-
lado de proteína de soja (SPI) como 
a sua proteína vegetal de teste, uma 
vez que está prontamente disponível 
como um subproduto da produção 
de óleo de soja. As proteínas vege-
tais, como o SPI, são pouco solúveis 
em água, tornando difícil o controlo 
da sua automontagem em estruturas 
ordenadas.
A nova técnica utiliza uma mistura 
ecológica de ácido acético e água, 
combinada com ultra-sons e altas 
temperaturas, para melhorar a solu-
bilidade do SPI. Este método produz 
estruturas de proteínas com interac-
ções intermoleculares aprimoradas 
guiadas pela formação de ligações 
de hidrogénio. Numa segunda etapa, 
o solvente é removido, o que resulta 
numa película insolúvel em água.
O material tem desempenho equi-
valente a plásticos de engenharia de 

alto desempenho, como polietileno 
de baixa densidade. A sua força resi-
de no arranjo regular das cadeias po-
lipeptídicas, o que significa que não 
há necessidade de reticulação quími-
ca, que é frequentemente usada para 
melhorar o desempenho e a resistên-

cia das películas de biopolímero. Os 
agentes de reticulação mais comu-
mente usados não são sustentáveis 
e podem até ser tóxicos, enquanto 
nenhum elemento tóxico é necessá-
rio para a técnica desenvolvida por 
Cambridge. . 

ARANHA-VEGAN-DA-ACÁCIA-DE-KIPLING

Um macho de Bagheera kiplingi alimentando-se de um corpo beltiano. Foto de 
M. Milton extraída de Meehan et al. (2009)
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O 
embarque de Praticantes 
é, para nós, um assunto de 
enorme relevância com o 
qual nos temos vindo a preo-

cupar. Assim, com vista a realçar o tema, 
permitimo-nos aqui, usar parte de um 
texto do Presidente da ENIDH, Professor 
Doutor Luís Filipe Baptista, publicado na 
revista Transportes e Negócios, sobre o 
Projecto Marincadet que faculta bolsas 
de embarque extralotação a jovens es-
tagiários recém-licenciados nos cursos 
marítimos da Escola.
O transporte marítimo é um dos maio-
res motores do comércio global, trans-
portando mais de 90% das mercadorias 
em termos de tonelagem e movimen-
tando milhões de passageiros. O sec-
tor dos transportes marítimos constitui 
uma componente fundamental no 
desenvolvimento do país e na garantia 
da sua soberania e capacidades inter-
nas. O desempenho do sector marítimo 
está intimamente ligado à formação de 
quadros superiores para as áreas maríti-
mas e a sua sustentabilidade depende 
da capacidade de continuar a atrair um 
número suficiente de novos marítimos 
de qualidade e de reter marítimos ex-
perientes.

A formação de oficiais da marinha 
mercante em Pilotagem, Engenharia 
de Máquinas Marítimas e Engenharia 
Electrotécnica Marítima pela Escola 
Superior Náutica Infante D. Henrique 
(ENIDH), tem um papel determinante 
para o crescimento da Economia Azul, 
sector que o Governo definiu como 
prioritário para o desenvolvimento do 
país no âmbito da Estratégia Nacional 
para o Mar 2021-2030.
Ao concluírem a sua formação aca-
démica, os licenciados dos cursos 
superiores marítimos (praticantes), 
necessitam, por força da Convenção 
Internacional STCW (Standards of 
Training, Certification and Watchkee-
ping for Seafarers) da IMO – Organi-
zação Marítima Internacional, a que 
Portugal aderiu, de efectuar um pe-
ríodo de estágio profissional e forma-
tivo de 12 meses a bordo de navios 
de mar, de modo a poderem iniciar a 
sua carreira profissional de oficial da 
marinha mercante.
A disponibilização de estágios repre-
senta uma oportunidade única de 
aprendizagem prática, essencial para 
o recrutamento e retenção destes li-
cenciados. 

Marítimos devidamente qualifica-
dos são essenciais para se obter um 
transporte seguro, ambientalmente 
correcto e eficiente. A Convenção 
STCW constitui um dos três pilares 
mais importantes dos instrumentos 
internacionais que regulam as ques-
tões relacionadas com a segurança 
marítima e a prevenção da poluição 
e foi pioneira ao estabelecer um 
conjunto de requisitos mínimos de 
formação e de certificação de apli-
cação internacional, potenciando 
a sua aplicação global, uniforme e 
harmonizada.
Actualmente, os licenciados dos cur-
sos superiores marítimos da ENIDH 
encontram muitas dificuldades para 
embarcarem com a finalidade de ob-
ter a prática profissional necessária 
às suas habilitações, e assim realiza-
rem os seus estágios, devido aos cus-
tos que implicam para os armadores 
que neste momento não encontram 
apoios públicos para tal. Desta for-
ma, muitos licenciados irão prova-
velmente ficar impedidos de cumprir 
os seus estágios obrigatórios para 
poderem ascender à categoria de 
oficial da marinha mercante.

MARINCADET
– ATRIBUIU AS PRIMEIRAS BOLSAS DE EMBARQUE
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O 
Programa do XXI Governo Constitucional definiu 
o Mar como uma das suas prioridades e atribuiu 
à Ministra do Mar a responsabilidade pela im-
plementação de uma estratégia transversal que 

materialize esse desígnio nacional. A aposta no desenvolvi-
mento da economia do mar, na investigação científica e na 
protecção e monitorização do meio marinho são objectivos 
centrais da política do mar. No quadro da economia do mar, 
incluem -se as actividades económicas tradicionais, as acti-
vidades emergentes que acrescentam elevada incorporação 
científica e tecnológica, bem como os sistemas portuário e 
logístico nacionais e o transporte marítimo e de cruzeiros. 
Assume, neste contexto, uma particular importância a cria-
ção de um mecanismo de incentivo financeiro ao arranque 
de muitas das actividades ligadas à economia do mar, à pro-
tecção do património natural, incluindo a gestão do risco 
associado aos novos usos do mar, a investigação científica e 
a investigação e desenvolvimento empresarial. 
Estas actividades necessitam de investimentos iniciais avulta-
dos, pelo que se considera oportuno e fundamental a cria-
ção de um fundo dedicado à sua promoção, conciliando o 
investimento público, o capital de risco e as contribuições 
associadas às novas actividades a licenciar, bem como pre-
vendo mecanismos de articulação com outros fundos, públi-
cos ou privados, nacionais ou estrangeiros. 
O presente decreto-lei vem assim criar este fundo, com a 
designação Fundo Azul, que se articula com outros fundos 

nacionais existentes e que já têm hoje objectivos e fontes de 
financiamento que se relacionam com actividades no domí-
nio do mar. 
Desta forma, impõe -se a realocação mais eficiente de re-
cursos financeiros existentes, por forma a canalizar para o 
Fundo Azul a generalidade dos incentivos financeiros subja-
centes à prossecução dos seus fins. 
Pretende -se que, por esta via, se contribua para a racionali-
zação de todos estes fundos, maximizando a sua utilização. 
O presente decreto-lei vem, assim, realocar para o Fundo 
Azul as verbas relativas à componente «mar», constantes do 
Fundo Português do Carbono, do Fundo para a Conservação 
da Natureza e da Biodiversidade, do Fundo Sanitário e de Se-
gurança Alimentar Mais e do Fundo para a Sustentabilidade 
Sistémica do Sector Energético. 
A citada componente «mar» diz respeito, em particular, às 
matérias de ecossistemas, captação e sequestração geoló-
gica de CO2, sumidouros de carbono, eficiência energética, 
energias renováveis, novas tecnologias e utilização de águas 
sujeitas a planeamento e gestão públicos. A estas matérias 
acrescem ainda as do domínio público hídrico do Estado, 
relativamente à piscicultura, aquacultura, marinhas/salinas, 
produção de energia eléctrica e piscicultura com equipamen-
tos localizados no mar, equipamentos de apoio à pesca tra-
dicional, de protecção e segurança alimentar no âmbito das 
pescas e a eficiência energética no transporte marítimo e no 
sector das pescas.  

Como forma de ultrapassar esta situa-
ção, o Fundo Azul desenvolveu um 
projecto de apoio ao emprego azul, 
com a concessão de bolsas de embar-
que de licenciados dos cursos superio-
res marítimos (praticantes), para além 
da lotação mínima de segurança, 
tendo em vista a aquisição de compe-
tências profissionais de acordo com o 
estipulado na Convenção STCW, de 
modo a possibilitar a obtenção dos 
respectivos certificados de competên-
cia de oficial da marinha mercante.
O projecto MarinCadet, aprovado 
pelo Fundo Azul, no valor global de 
875.000€, possibilita a atribuição de 
bolsas de embarque para além da 
lotação mínima de segurança a prati-
cantes, de modo a obterem os respec-
tivos certificados de competência de 
oficial da marinha mercante, confor-

me estabelecido na legislação nacio-
nal. Assim, na sequência do processo 
de candidatura e seriação de candida-
tos promovido pela Escola, já foram 
atribuídas as primeiras vinte bolsas de 
estágio a praticantes que embarca-
ram em navios dos armadores Grupo 
Sousa, Mutualista Açoreana, Mística 
Ocean, Promar Shipping e Transin-
sular. Em Setembro de 2022 serão 
atribuídas as restantes vinte bolsas de 
embarque a diplomados dos cursos 
marítimos da ENIDH.
A sessão pública de assinatura dos 
contractos dos praticantes ao abrigo 
do projecto MarinCadet, realizou-
-se no passado dia 14 de Fevereiro, 
na ENIDH, e contou com a presença 
do Diretor-Geral da DGRM, Eng. José 
Simão e do Ministro do Mar, Dr. Ri-
cardo Serrão Santos, bem como de 

representantes de diversos armadores 
nacionais aderentes ao projecto.
Na ocasião, o Presidente da ENIDH, 
salientou a enorme importância do 
projecto MarinCadet, que relançou os 
apoios aos estágios de embarque dos 
diplomados dos cursos marítimos, e 
apelou à continuidade destes apoios 
no futuro, de modo a promover uma 
melhor inserção dos diplomados da 
Escola na actividade profissional e po-
tenciar a atractividade dos jovens pe-
las carreiras marítimas.
O Ministro do Mar, no discurso de 
encerramento da sessão, salientou o 
empenho e a persistência da Escola 
em melhorar as condições oferecidas 
aos seus estudantes e concordou com 
a necessidade de manter futuramente 
os apoios aos embarques de estágio 
de praticantes.  

O FUNDO AZUL 
(DECRETO-LEI N.º 16/2016 DE 9 DE MARÇO) 
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D
e uma necessidade de rea-
proveitar as águas utilizadas 
em casa, o estudante univer-
sitário cabo-verdiano Patrick 

Gomes criou um projecto que pre-
tende não só a reutilização do líquido 
para rega, como também transformar 
os dejectos em gás de cozinha.
“É uma ideia que veio devido às ne-
cessidades de uma família rural, em 
que tentamos resolver as dificuldades 
que uma família normal sente, que é 
o consumo das energias”, descreveu à 
Lusa Patrick Gomes, 40 anos, natural 
da cidade da Praia.
Técnico profissional da construção 
civil e projectista, está no 4.º ano do 
curso de arquitectura na Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde, e a ideia 
que tem é de filtrar a água que é utili-
zada em casa e reaproveitá-la para re-
gar plantas e também para alimentar 
os animais.
O projecto começou a ganhar forma 
no período em que Cabo Verde en-
frentou um período de seca, quando 
Patrick Gomes constatou que, no in-
terior da ilha de Santiago, toda a gen-
te se queixava da falta de água, mas 
todos utilizavam água para satisfazer 
as necessidades básicas, como lavar a 
casa, tomar banho e lavar a louça.

“E toda essa água não é reaproveita-
da”, sublinhou, indicando que o pro-
jecto, denominado de RECYCLE BE, 
é um tanque de esgoto portátil para 
colmatar a necessidade de filtrar a 
água e canalizá-la automaticamente 
para rega.
“Toda a água que é utilizada em casa, 
principalmente as águas negras, vem 
para o nosso depósito, e com isso 
também conseguimos aproveitar es-
ses dejectos para produção de gás”, 
descreveu o mentor, avançando que 
o projecto já está concluído a 80 por 
cento.
Depois disso, dar-se-á início à imple-
mentação piloto, o que deverá acon-
tecer na localidade de Ribeira da Ci-
dadela, onde será seleccionada uma 
família, que vai ajudar a finalizar os 
estudos e as observações necessárias.
Para já, ainda não está definida uma 
quantidade de gás a ser produzido, 
o que, segundo Patrick Gomes, vai 
depender da quantidade do lodo acu-
mulado no depósito de esgoto, do 
tempo de uso do projecto e da capa-
cidade do depósito.
“Só com a implementação do pro-
jecto piloto é que tiramos estas últi-
mas conclusões, sobre a quantidade 
de gás, a qualidade da água, para 

vermos até onde podemos chegar”, 
projectou o técnico cabo-verdiano, 
que neste projecto de reciclagem vai 
utilizar materiais que demoram muito 
tempo para se degradar na natureza, 
num processo autónomo por gravida-
de e decantação.
“Mas por enquanto sabemos que con-
seguimos produzir o gás de cozinha, 
que é o objectivo primário do projecto 
para que as famílias consigam reduzir 
um pouco o gasto mensal”, disse o 
estudante universitário.
Por agora, o projecto está a ser imple-
mentado para uma habitação, com 
um depósito de filtragem de água de 
três toneladas e outro para produção 
de gás de uma tonelada.
Segundo Patrick Gomes, o depósito 
vai funcionar como uma fossa séptica 
para reaproveitar de forma económica 
e acessível todas as águas que as fa-
mílias utilizam em casa, quer negras, 
provenientes da cozinha, quer sapo-
náceas, resultantes do banho.
“A funcionalidade do projecto é enor-
me”, salientou, acreditando que, para 
além da Praia, poderá “ajudar muito 
na sustentabilidade de cada família” 
noutros pontos do país onde as con-
dições financeiras são mais escassas.
Além da produção do gás, Patrick Go-
mes referiu que os dejectos podem ser 
igualmente aproveitados para a pro-
dução do adubo, sólido ou líquido, 
para a zona de cultivo, e futuramente 
na produção de energia, através do 
processo de filtragem do lodo que se 
acumula no reservatório.
Assim que estiver a ser implementa-
do, disse acreditar que o projecto vai 
ajudar na eliminação de gases prejudi-
ciais para a camada de ozono.
“Em termos ambientais o depósito 
tem vantagens, é um projecto que 
nos traz a capacidade de sermos au-
tónomos e abranger tudo o que diz 
respeito ao ambiente e à ecologia”, 
descreveu o estudante.

ESTUDANTE CRIA PROJETO QUE TRANSFORMA 
LODO EM GÁS DE COZINHA E REAPROVEITA 
AS ÁGUAS DE CASA
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R
ecorrendo a um novo processo 
de polimerização, uma equipa 
de engenheiros químicos criou, 
em laboratório, um novo mate-

rial que é mais forte do que o aço e tão 
leve como o plástico, além disso, pode 
ser fabricado à escala industrial.
O novo material é um polímero que se 
automonta em folhas (bidimensionais), 
ao contrário de todos os outros políme-
ros, que formam cadeias semelhantes a 
esparguete (unidimensionais). Até ago-
ra, os cientistas acreditavam que era 
impossível induzir polímeros a formar 
folhas 2D.
Este material tanto pode ser usado na 
construção de pontes ou outras estrutu-
ras, como para revestimento de telemó-
veis ou de peças de automóvel.
“Geralmente não pensamos em plástico 
como algo que se possa usar para su-
portar um edifício, mas, com este ma-
terial, podemos conseguir coisas novas. 
Ele tem propriedades muito incomuns 
e estamos muito animados com isso,” 
disse o professor do MIT Michael Strano,
As medições indicam que o módulo de 
elasticidade do polímero - uma medi-
da de quanta força é necessária para 
deformar um material - é algo entre 

quatro e seis vezes maior do que a elas-
ticidade dos materiais usados para fa-
bricar coletes à prova de bala. Já o seu 
limite de escoamento - quanta força é 
necessária para quebrar o material - é o 
dobro do aço, embora o material tenha 
apenas cerca de um sexto da densidade 
do aço.
Os investigadores já registaram duas 
patentes sobre o processo que usaram 
para produzir o polímero, o qual pre-

tendem comercializar o mais rapida-
mente possível.
Os polímeros, uma classe que inclui to-
dos os plásticos, consistem em cadeias 
de blocos básicos chamados monóme-
ros. Essas cadeias crescem adicionando 
novas moléculas nas suas extremida-
des. Uma vez formados, os polímeros 
podem ser moldados em objectos tri-
dimensionais usando moldagem por 
injecção.
Os cientistas tentam há muito tempo 
fazer os polímeros crescerem na for-
ma de folhas, em vez de correntes, na 
expectativa de formar materiais extre-
mamente fortes e leves. No entanto, 
depois de muitas décadas de trabalho 
neste campo, havia quase um consen-
so de que era impossível criar polímeros 
bidimensionais. Uma razão para isso 
é que, se apenas um monómero girar 
para cima ou para baixo, fora do pla-
no da folha em crescimento, o material 
começará a expandir-se em três dimen-
sões e a estrutura em forma de folha 
não se formará.
Agora, o investigador Yuwen Zeng, de-
senvolveu um processo de polimeriza-
ção que lhe permitiu gerar uma folha 
bidimensional de poliaramida, a classe 
de polímero à qual pertence o conheci-
do Kevlar. Como monómero, ele usou 

MATERIAL LEVE COMO PLÁSTICO,      
MAS FORTE COMO AÇO 

Amostra do polímero que cresce na forma de folhas, com múltiplas aplicações. 
[Imagem: Christine Daniloff/MIT]

Amostras e micrografias do novo material. [Imagem: Yuwen Zeng et al.]
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I
magina-se a cortar um belo bife 
com uma faca de madeira? Decerto 
que última coisa que lhe ocorre é 
que seja afiada e que consiga fazê-

-lo sem dificuldade.
Pois bem, uma equipa de investigado-
res criou agora uma faca de “madei-
ra endurecida” que é 23 vezes mais 
resistente do que a madeira natural e 
quase três vezes mais afiada do que 

uma faca de mesa em aço ou cerâmi-
ca. O novo método de fabrico prome-
te ser uma ser uma alternativa mais 
sustentável na produção de talheres e 
outros utensílios.
“A faca corta facilmente um bife ao 
ponto, com desempenho semelhante 
a uma faca de jantar normal”, diz em 
comunicado Teng Li, o autor principal 
do estudo e cientista de materiais da 

Universidade de Maryland (EUA). Es-
tas facas de madeira endurecida po-
dem ser lavadas, secadas e afiadas de 
novo se necessário, permitindo um 
período de vida útil longo, segundo o 
estudo.
A equipa de Teng Li desenvolveu a 
nova forma sustentável, e a um pre-
ço acessível, de transformar madeira 
natural em madeira endurecida (e que 

FACA DE MADEIRA PODE SER ALTERNATIVA   
AO METAL E AO PLÁSTICO

A faca de madeira endurecida corta um bife com facilidade – Bo Chen

Foi criada uma faca de madeira que é três vezes mais afiada do   
que as de aço e pode ajudar a combater o desperdício de plástico  
e poupar outros materiais, como os metais.

um composto chamado melamina, o 
mesmo que recobre os painéis de MDF, 
que contém um anel de átomos de car-
bono e nitrogénio.
Sob condições adequadas, os monó-
meros cresceram em duas dimensões, 
formando discos. E esses discos empi-
lharam-se uns sobre os outros, manti-
dos juntos por ligações de hidrogénio 
entre as camadas, o que torna a estru-
tura muito estável e forte. Não é exac-
tamente uma folha bidimensional, mas 

funciona exactamente como tal, com a 
vantagem de não deixar passar gases, 
o que abre novos campos de aplicação.
“Em vez de construir uma molécula 
semelhante a esparguete, podemos 
fazer um plano molecular semelhante 
a uma folha, onde fazemos com que 
as moléculas se conectem em duas 
dimensões,” disse Strano. “Este meca-
nismo acontece espontaneamente em 
solução e, depois de sintetizarmos o 
material, podemos facilmente fabricar 

filmes finos por espalhamento rotativo 
que são extraordinariamente fortes.”
Essa automontagem em solução signi-
fica que o polímero pode ser produzido 
em grandes quantidades simplesmente 
aumentando a quantidade dos mate-
riais de partida, permitindo levar o pro-
cesso para escala industrial.   

Bibliografia: Artigo: Irreversible synthe-
sis of an ultrastrong two-dimensional 
polymeric material -Revista: Nature 
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patenteou), de acordo com o trabalho 
de investigação publicado na revista 
científica Matter. Para além da faca, 
os investigadores também produzi-
ram pregos de madeira tão robustos 
e afiados como os convencionais de 
aço.
O segredo por detrás da resistência 
do material? Usar apenas as fibras de 
celulose robustas e remover as fibras 
mais fracas de lenhina e de hemicelu-
lose que estão presentes nas paredes 
celulares das plantas.
“É um processo que tem duas fases”, 
explica Teng Li. O primeiro passo é um 
banho químico (composto por hidró-
xido de sódio e sulfito de sódio) a 100 
graus Celsius durante algumas horas, 
onde as fibras fracas são removidas de 
uma tábua de madeira de tília (com 
cerca de dez centímetros de compri-
mento por cinco de largura e 0,25 
de espessura). Os produtos químicos 
utilizados podem ser potencialmente 
reutilizados de lote para lote. “Tipica-
mente, a madeira é muito rígida, mas, 

após a remoção da lenhina, torna-se 
macia, flexível e um pouco mole.”
“No segundo passo, fazemos uma 
prensa a quente aplicando pressão e 
calor à madeira quimicamente pro-
cessada para densificar e remover a 
água”, explica o investigador. A ma-
deira é comprimida a uma pressão de 
20 megapascal (o equivalente a 39 
elefantes pisarem a tal pequena tá-
bua) durante seis horas antes de ser 
seca num forno a 105 graus Celsius. 
O resultado é a “madeira endureci-
da”. Por fim, o material é esculpido 
na forma desejada e revestido por um 
óleo mineral para ser resistente à água 
e prolongar a sua vida.
Nos vários testes às facas e aos pre-
gos de madeira endurecida, os de-
sempenhos de ambos igualavam ou 
superavam os dos seus homólogos de 
aço. A faca conseguiu cortar um cabo 
eléctrico de cobre três vezes mais fa-
cilmente do que uma faca de aço; e o 
prego martelado uniu três tábuas sem 
se danificar.

Mas porquê dar-se ao trabalho de fa-
zer facas de madeira quando temos 
talheres de aço inoxidável perfeita-
mente bons, para não mencionar os 
utensílios de plástico?
Segundo os autores do trabalho, os 
quase 40 mil milhões de utensílios 
de plástico utilizados anualmente nos 
Estados Unidos raramente são recicla-
dos por serem tão pequenos e leves. 
Além disso, o fabrico de madeira en-
durecida parece ser mais eficiente em 
termos energéticos, tendo um menor 
impacto ambiental, do que o fabrico 
de outros materiais artificiais, embora 
ainda seja necessária uma análise mais 
aprofundada.
“As propriedades mecânicas notá-
veis, combinadas com vantagens in-
trínsecas como a sustentabilidade, a 
abundância natural e o baixo custo, 
torna a madeira endurecida um can-
didato promissor à substituição do 
aço e plástico numa vasta gama de 
aplicações”, concluem ainda os au-
tores.  
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O 
conceito legal de porto 
seco estabelecido pelo 
Decreto-Lei n.º 53/2019, 
de 17 de Abril, potencia a 

concentração e o desembaraço das 
mercadorias que circulam entre arma-
zéns de depósito temporário. A sua 
implementação comporta benefícios 
ao nível do incremento da capacidade 
de as autoridades competentes actua-
rem sobre a execução dos processos 
de transporte, dada a maior visibilida-

de de toda a cadeia logística, da op-
timização das operações multimodais, 
por via da partilha da informação, e 
da redução dos custos de contexto, 
designadamente do número global de 
viagens em vazio e de tempos de es-
pera e congestionamento da saída das 
mercadorias. Pode ler-se no preambu-
lo do DL 24/2022.
Segundo o texto legislativo o terminal 
ferroviário de mercadorias da Guarda, 
actualmente sob gestão da Infraes-

truturas de Portugal, S. A. (IP, S. A.), 
integra o conceito de porto seco, as-
sumindo-se como um eixo fundamen-
tal do posicionamento na centralidade 
do interior da península, servindo as 
regiões centro e norte e os territórios 
fronteiriços de Espanha e de Portu-
gal. Assim, urge tornar o porto seco 
da Guarda num eixo fundamental do 
posicionamento na centralidade do 
interior da península, criando uma ân-
cora logística fundamental no interior 

PORTO DE LEIXÕES LIGADO       
À INTERIOR CIDADE DA GUARDA

A gestão do terminal ferroviário de mercadorias da Guarda vai 
passar da Infraestruturas de Portugal (IP) para a Administração  
dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo (APDL), por via  
do Decreto-Lei n.º 24/2022 recém-publicado em Diário da República.
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do país, com impacto relevante no 
produto interno bruto nacional, moti-
vando a aceleração da economia local 
e servindo as regiões centro e norte e 
os territórios fronteiriços de Espanha e 
de Portugal. Lê-se no diploma.
A Guarda tem, desde logo, vantagens 
inegáveis que permitem dar força a 
este projecto, com ligação directa aos 
portos de mar de Leixões e de Aveiro 
e ao porto seco de Salamanca. Com 
efeito, releva a confluência de três vias 
rodoviárias: o IP2, na rota Bragança-
-Guarda-Castelo Branco; a A25, de 
Aveiro para Espanha; e a A23, entre 
Lisboa e a Guarda, conectada com 
a confluência ferroviária da linha da 
Beira Baixa com a linha da Beira Alta 
e a ligação a Espanha e ao centro da 
Europa.
Também o porto de Leixões tem van-
tagens competitivas claras para apoiar 
este projecto, desde logo as suas 
acessibilidades e infraestruturas, o 
que apela à concertação de sinergias 
para uma funcionalidade mais eficien-
te e para a optimização da actividade 
económica associada ao movimento 
ferroviário.
Neste contexto, consideram-se rele-
vantes os impactos positivos intermo-
dais que se projecta que a concentra-

ção da gestão desta infraestrutura na 
APDL - Administração dos Portos do 
Douro, Leixões e Viana do Castelo, S. 
A. (APDL, S. A.), dentro do espaço de 
jurisdição portuária, proporcione. E 
tanto se projectam maiores esses im-
pactos positivos quanto se prevê um 
crescimento da actividade de movi-
mentação de mercadorias no porto de 
Leixões nos próximos anos, em resul-
tado da reorganização e capacitação 
da área portuária, designadamente 
através da construção do novo ter-
minal de contentores e do prolonga-
mento do quebra-mar, o que aumen-
tará significativamente a sua actual 
capacidade fixada de 850 mil de TEU 
(unidade equivalente a 20 pés). Esse 
impacto positivo incide também so-
bre as dinâmicas rodoviárias da malha 
urbana circundante, nomeadamente 
do município de Matosinhos e, por 
consequência directa, na relevância 
das externalidades ambientais que se 
deduzem. Assim, por razões de natu-
reza ambiental e logística, urge a ne-
cessidade de projectar novas soluções 
de transporte não dependentes em 
exclusivo da rodovia. É fundamental 
reforçar a intermodalidade do trans-
porte, por recurso à integração entre 
a modalidade ferroviária e marítima, 

através da gestão concentrada na 
autoridade portuária, objectivando a 
coordenação dos sectores e ultrapas-
sando constrangimentos de interac-
ção técnico-operacional, que decor-
rem do cenário em vigor.
Simultaneamente, tal como consta 
dos objectivos estratégicos da APDL, 
S. A., o reforço da conexão com o 
hinterland do porto de Leixões é um 
factor decisivo para o crescimento da 
infraestrutura portuária e para o de-
senvolvimento social do território de 
influência, favorecendo a sua compe-
titividade e a dos seus clientes. Nesse 
sentido, a captação e tratamento de 
carga a ser movimentada no porto 
de Leixões poderá ocorrer em plata-
formas logísticas geograficamente 
distantes, mas que o meio ferroviário 
aproxima. Por isso, importa que o ter-
minal ferroviário de mercadorias da 
Guarda seja integrado na administra-
ção da APDL, S. A., permitindo fazer 
a gestão da carga desse espaço que 
é servido pelo porto de Leixões. Esse 
terminal, que se encontra numa lo-
calização geográfica de referência ao 
espaço de influência do porto, com 
proximidade a potenciais operadores 
de relevante valor acrescentado, está, 
nesta fase, inoperacional.   
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H
á ofertas de emprego que 
prometem apenas o salário 
mínimo a engenheiros. Se-
gundo podemos ler na co-

municação social, um empregador em 
Estremoz paga apenas 685 euros, sem 
exigir experiência. Já em Baião, há uma 
oferta que exige experiência mínima 
de seis meses e paga 700 euros. Exis-
tem também ofertas de part-time que 
pagam 350 euros por três horas de tra-
balho diárias.
Esta onda de salários degradantes 
mostra uma imagem do nosso país 
que é rejeitada por todos, mas parece 
que ninguém a quer alterar. 
Esta situação não é exclusiva do sector 
privado nem é um problema que se 
viva só nas engenharias, é em todas as 
áreas. O Estado, nos níveis de remune-
ração baixa, paga melhor que os pri-
vados. Mas nos níveis de remuneração 
média e alta, os privados pagam muito 
melhor.
No sistema capitalista que evolui em 
função da oferta e da procura até se 
poderia supor a situação é devida ao 

excesso de mão de obra, mas não os 
baixos salários são um problema estru-
tural do país.
Veja-se, o Guia do Mercado Laboral 
2022 da consultora de recrutamento 
especializado Hays, publicado recente-
mente, analisou as respostas de 2864 
profissionais qualificados e 901 empre-
gadores a um inquérito online anóni-
mo feito em Outubro de 2021.
Apesar de 84% dos empregadores 
querer contratar no próximo ano – o 
valor mais alto desde o primeiro relató-
rio da Hays, em 2011 – 44% dos traba-
lhadores dizem já ter recusado ofertas 
este ano. No ano passado, este valor 
tinha sido de 38%.
O salário é a principal razão para recu-
sa, de acordo com 52% dos inquiridos. 
Esta percentagem subiu, já que o va-
lor era de 49% em 2020. Seguem-se 
o desinteresse no projecto (30%) e o 
desacordo relativo às condições pro-
postas no contracto (26%).
O maior desafio na gestão de recursos 
humanos foi a atracção e retenção de 
talento, sendo este um problema co-

mum a 44% dos empregadores. A mo-
tivação dos trabalhadores foi referida 
por 39% dos inquiridos.
Os perfis que vão ser mais procurados 
em 2022 são da área das tecnologias 
de informação (32%), seguindo-se os 
engenheiros (30%) e os comerciais 
(29%).
Mas nem só no recrutamento se ve-
rifica esta esta chaga dos baixos salá-
rios, mesmo nos já empregados isto se 
verifica. Pelo que sabemos, através do 
nosso sindicato, nesta altura estão a 
decorrer negociações de actualização 
de tabelas salariais em várias empresas 
lucrativas, por exemplo a EDP com 657
milhões em 2021 e a REN com 68,4 
milhões de lucro líquido até Setembro.
Estas empresas com estes lucros e sa-
bendo que a inflação prevista para este 
ano anda entre os 5 e os 7%, estão 
a propor aos sindicatos aumentos sa-
lariais para os seus trabalhadores de 
0,5%.
Esta situação tem de ser alterada, ca-
bendo ao Estado e aos Parceiros So
ciais, cumprir essa missão. 

O NOSSO MERCADO DE TRABALHO

Há empresas a oferecer o salário mínimo a engenheiros e há   
outras que perante uma inflação prevista de 5 a 7% este ano,   
estão a propor aumentos salariais de 0,5%!


